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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações”, 
publicada pela Atena Editora, compreende um conjunto de vinte e quatro capítulos 
que abordam diversas temáticas inerentes ao campo da administração, promovendo 
o debate sobre estratégias, ações e mecanismos flexíveis focados na inovação das 
organizações.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre administração das organizações, com foco na 
inovação, por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este 
livro agrega à área da gestão à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
proporcionando a ampliação do debate sobre diversos temas e conduzindo gestores, 
empreendedores, técnicos e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão para a inovação. A seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos 
deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Grau de Inovação das Micro e Pequenas 
Empresas: uma análise sob a ótica do radar de inovação” e objetivou evidenciar a 
importância da inovação para as micro e pequenas empresas, apresentando o 
grau de inovação de uma microempresa que participou do projeto Agentes Locais 
de Inovação (ALI), no período de 2009 a 2011. O segundo capítulo tem como título 
“Perfil dos Empreendedores Brasileiros: o que mostra a pesquisa SEBRAE/ IBQP/ 
Global Entrepreneurship Monitor” e objetivou identificar o perfil do empreendedor 
brasileiro, utilizando a metodologia de pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM). O terceiro capítulo, intitulado “Pequenas e Médias Empresas: modelagem de 
processos de negócios e seus desafios”, objetivou elucidar os esforços, os desafios 
e oportunidades de pequenas e médias empresas em desenvolverem-se no mercado 
nacional e estrangeiro por meio do uso do gerenciamento de processos de negócio e 
suas vertentes.

O quarto capítulo é intitulado “Visão Crítica das Políticas de Gestão de Pessoas e 
Gestão do Conhecimento em Pequenas Empresas” e objetivou debater a importância 
da articulação teórica entre políticas de gestão de pessoas (GP) e gestão do 
conhecimento nas pequenas empresas. O quinto capítulo tem como título “Estilos de 
liderança e a Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard” e apresenta 
a Teoria da Liderança Situacional como uma ferramenta de gerenciamento que faz 
uso de diferentes estilos de liderança existentes aproveitando suas virtudes conforme 
o grau de maturidade do colaborador. O sexto capítulo, intitulado “A Percepção do 
Colaborador acerca da Implantação de um Plano de Cargos e Carreira: um estudo de 
caso em uma ICES – Instituição Comunitária de Ensino Superior”, teve como objetivo 
investigar a percepção dos colaboradores de uma Instituição Comunitária de Ensino 
Superior (ICES) sobre a implantação do plano de cargos e carreira.

O sétimo capítulo tem como título “Violência Simbólica e Empoderamento: 



mulheres que ocupam cargos de direção em centros universitários” e buscou analisar 
a percepção da existência de empoderamento e/ou da vivência da violência simbólica 
no cotidiano de trabalho de cinco mulheres que ocupam cargos de alta direção 
em Centros Universitários, em Belo Horizonte - MG. O oitavo capítulo é intitulado 
“Equidade Salarial Feminina no Mercado de Trabalho: reflexões a partir de um 
levantamento bibliográfico” e teve como objetivo nortear novos administradores nas 
questões relacionadas à equidade salarial através de um levantamento bibliométrico 
de pesquisas sobre o tema. O nono capítulo é intitulado “Teoria Crítica Pós-Moderna 
de Oposição: é possível situá-la no círculo das matrizes epistêmicas?” e explora a 
Teoria Crítica Pós-Moderna de Oposição (TCPO), no âmbito do Círculo das Matrizes 
Epistêmicas (CME), com base na Sociologia das Ausências, das Emergências, da 
Teoria (trabalho) de Tradução, bem como na Razão Subjacente: a Razão Cosmopolita 
como crítica à Razão Indolente.

O décimo capítulo tem como título “Descentralização das Ações de Indução da 
Cultura da Inovação: estudo do setor confeccionista no município de Curvelo/MG” e 
estudou a importância da implementação de uma rede inovadora nos municípios onde 
há unidades CEFET-MG, a fim de consolidar uma política inovadora. O décimo primeiro 
capítulo é intitulado “Modelo de Internacionalização de Empresas com Suporte nas 
Teorias Uppsala e Capital Social” e objetivou propor um modelo de internacionalização 
com suporte na relação entre a Teoria Uppsala e a Teoria do Capital Social. O décimo 
segundo capítulo tem como título “Capital Social e Ensino Superior na Perspectiva 
da Internacionalização” e objetivou elaborar um framework para compreender a 
internacionalização do Ensino Superior, por meio do capital social desenvolvido em 
Cooperação Acadêmica Internacional.

O décimo terceiro capítulo é intitulado “Transparência na Administração Pública 
Municipal do Estado da Paraíba” e objetivou verificar se os 223 municípios que formam 
o estado da Paraíba estão divulgando os instrumentos de transparência pública 
previstos no artigo 48 da Lei Complementar n 101 de 2000 (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), nos portais eletrônicos dos municípios. O décimo quarto capítulo tem como 
título “Accountability como Ferramenta de Controle e Transparência na Universidade 
Federal de Rondônia” e objetivou analisar como a Pró-reitora de Planejamento 
(PROPLAN) cumpre os critérios de divulgação e transparência exigidos pela Lei de 
Acesso à Informação e pela Lei de Responsabilidade Fiscal. O décimo quinto capítulo, 
intitulado “Carta de Serviços ao Usuário: um estudo de caso numa grande universidade 
federal brasileira”, teve como objetivo verificar se o capítulo 2 do Decreto 9.094/2017 
está sendo atendido nas universidades públicas federais brasileiras, ou seja, se a 
carta está disponibilizada ao usuário.

O décimo sexto capítulo é intitulado “Administração Transnacional, Governança 
Global e Política Mundial: as vicissitudes do mundo em transe” e desenvolve ensaio 
teórico à luz de Octavio Ianni, David Coen e Tom Pegram, e Anne-Marie Slaughter. 
O décimo sétimo capítulo, intitulado “As Perspectivas Acadêmicas da Trajetória das 



Políticas de Previdência Social no Brasil”, buscou analisar as perspectivas teóricas 
adotadas nos estudos científicos sobre a trajetória das políticas de Previdência Social 
no Brasil de 1998 a 2017 por meio de uma revisão bibliográfica sistemática integrativa. 
O décimo oitavo capítulo tem como título “Análise de Políticas Públicas: reflexões 
sobre a Política Nacional de Incentivo ao Manejo Sustentado e ao Cultivo do Bambu” 
e apresenta as principais características do bambu, seu uso nas atividades produtivas, 
como também analisa sinteticamente a Política Nacional de Incentivo ao Manejo 
Sustentado e ao Cultivo do Bambu.

O décimo nono capítulo tem como título “Reduzir, Reutilizar e Reciclar - 
Sustentabilidade de um Centro de Triagem de Materiais Recicláveis: estudo de caso” 
e buscou apresentar uma proposta de gestão financeira para um centro de triagem 
visando sua sustentabilidade no mercado de materiais recicláveis localizado na 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O vigésimo capítulo 
é intitulado “Custo da Promoção versus o Retorno da Promoção: o caso da GODAM 
Alimentos” e objetivou mostrar os custos e os retornos esperados de uma ação 
promocional através do trabalho de um promotor de vendas desta empresa dentro 
de uma empresa-parceira (cliente). O vigésimo primeiro capítulo é intitulado “Perfil 
e-Consumidor dos Discentes do Curso de Administração de uma IES Brasileira” e 
objetivou conhecer o perfil e-consumidor dos alunos do curso de administração.

O vigésimo segundo capítulo é intitulado “Mito x Realidade: o tag along como 
mecanismo de proteção do acionista minoritário das sociedades anônimas brasileiras” 
e objetivou identificar a efetividade do tag along como prática de governança 
corporativa que protege o acionista minoritário da ação dos acionistas controladores 
em caso de alienação de controle. O vigésimo terceiro capítulo, intitulado “Análise da 
Carteira Eficiente entre o Mercado Imobiliário e os Títulos Públicos Federais”, objetivou 
apresentar uma solução para maximizar um portfólio, utilizando a combinação de 
investimentos diferentes, buscando, com isso, obter a melhor relação risco-retorno. 
O vigésimo quarto capítulo tem como título “Organizational Learning as a Driver of a 
Social Business Model: a case study” e investiga como os agricultores orgânicos no 
Sul do Brasil estão tornando seu negócio social operacionalmente sustentável, criando 
um ambiente de aprendizagem.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de administração, 
levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, técnicos, consultores e 
estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados.

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: O presente estudo teve por objetivo 
identificar o perfil do empreendedor brasileiro, 
utilizando a metodologia de pesquisa da Global 
Entrepreneurship Monitor  (GEM). Ocupou-
se, também, de uma análise de diversos 
aspectos, a fim de se obter um levantamento da 
diversidade étnica, cultural e socioeconômica, 
além de alguns conceitos sobre o tema 
empreendedorismo no Brasil. Com os resultados 
da pesquisa, foi possível inferir as principais 
dificuldades enfrentadas, mas, principalmente, 
a capacidade de identificar as necessidades e 
transformá-las em oportunidades. Foi utilizado 
na construção deste trabalho, o conceito 
histórico, origem do termo empreendedorismo 
e relevância do tema na economia. Analisou-
se inicialmente como fontes primárias, o 

resultado da pesquisa GEM, livros e artigos 
de autores respeitados, pesquisas realizadas 
pelo SEBRAE e SERASA EXPIRIAN, revistas 
e sites com credibilidade em suas publicações. 
Constatou-se, ainda, que as informações 
contidas na pesquisa da GEM, apesar de não 
retratar na totalidade a realidade sobre o tema, 
mostra indicadores relevantes para nortear 
ações políticas assertivas para os diferentes 
grupos de amostragem da pesquisa. Foi 
possível ainda identificar o perfil predominante 
do empreendedor brasileiro e também permitiu 
concluir que o empreendedorismo gera a maior 
parte dos postos de trabalho e das riquezas 
no Brasil, impactando significativamente a 
economia, e que, apesar disso, sofre com uma 
alta carga tributária, disfunções da burocracia e 
falta de incentivos para crescer. 
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo, 
Global Entrepreneurship Monitor  (GEM), perfil 
do empreendedor brasileiro

PROFILE OF BRAZILIAN ENTREPRENEURS: 
WHAT SEBRAE / IBPQ / GLOBAL 
ENTREPRENEURSHIP MONITOR 

RESEARCH SHOWS

ABSTRACT: This current study aims to 
identify the profile of the Brazilian entrepreneur, 
using the research methodology of the Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM). It also 
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considered several aspects of a research, to obtain a survey of ethnic, cultural and 
socioeconomic diversity, as well as some concepts on entrepreneurship in Brazil. With 
the results of the research, it was possible to infer the main difficulties faced, but, 
mainly, the capacity to identify the needs and turn them into opportunities. It was used 
in the construction of this article, historical concept, origin of the term entrepreneurship, 
analysis of the data raised and relevance of the theme in the economy. At first it was 
analyzed as primary sources, the result of GEM research, books and articles by 
respected authors, researches managed by SEBRAE and SERASA EXPIRIAN, reliable 
magazines and sites publications. It was also verified that the information contained in 
GEM’s research, although it does not fully portray the reality on the subject, shows 
relevant indicators to guide assertive political actions for the different sample groups 
of the research. It was also possible to identify the predominant profile of the Brazilian 
entrepreneur and also allowed to conclude that entrepreneurship generates most of 
the jobs and wealth in Brazil, significantly impacting the economy, and despite this, 
it suffers from a high tax burden, dysfunctional bureaucracy and lack of incentives to 
grow.
KEYWORDS:  Entrepreneurship, Global Entrepreneurship Monitor (GEM), Profile of 
the Brazilian Entrepreneur

1 | 	INTRODUÇÃO

O empreendedorismo sempre foi uma das principais fontes de empregabilidade 
de qualquer país. No Brasil, esta realidade não é diferente. Com base nessa premissa, 
julgou-se importante pesquisar sobre o perfil do empreendedor brasileiro, o qual, 
segundo o SEBRAE NACIONAL (2017), gera mais de 60% dos postos de trabalho 
e as micro e pequenas empresas representam mais de 90% dos empreendimentos 
nacionais, revelando, portanto, a importância e o valor do empreendedor brasileiro no 
cenário econômico, social e histórico. 

O empreendedor está presente em grandes mudanças de valores econômicos, 
desde Marco Polo nos séculos XIII e XIV no cenário mundial.  No Brasil, o Barão de 
Mauá foi uma das figuras de maior relevância do empreendedorismo, o que inspirou 
grandes empreendedores do século XIX até os dias atuais (ALFREDO, 2009).

O conceito de empreendedorismo é bastante amplo. Diante disso, diversos órgãos 
nacionais e internacionais, constantemente se dedicam a este tema. Como exemplo, 
pode ser citada uma extensa pesquisa, de nível mundial, realizada desde a década 
de 1980, dedicada aos estudos e à busca de soluções para o empreendedorismo 
aplicada em 82 países. No Brasil, a pesquisa começou a ser realizada a partir de 2002.

Em 2016, o SEBRAE e o Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade 
(IBQP) realizaram uma pesquisa com o objetivo de avaliar, naquele momento, o perfil 
dos empreendedores brasileiros. A pesquisa foi realizada nos moldes de um estudo 
realizado pela Global Entrepreneurship Monitor (GEM). 

Este estudo foi coordenado por um consórcio de instituições internacionais 
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chamado Global Entrepreneurship Research Association (GERA), liderado pelo 
London Business School (Londres, Inglaterra) e pelo Babson College (Boston, 
EUA). Essa pesquisa engloba uma série de dados que visam identificar o perfil dos 
empreendedores. 

Um grande diferencial do estudo é o foco no empreendedor em detrimento 
do empreendimento, levando em conta fatores sociais, étnicos, regionais, gêneros, 
maturação do negócio, escolaridade, região, motivação para empreender (oportunidade/
necessidade), dentre outros. A pesquisa foi realizada com 2.000 pessoas entre 18 e 
64 anos. Porém, o que será analisado no presente artigo são as características mais 
predominantes e comuns nos empreendedores brasileiros, com base na amostragem 
colhida. 

Para Dornelas (2003), no Século XXI, o empreendedor seria um administrador 
completo, que interage com seu ambiente para tomar as melhores decisões, incorpora 
as várias abordagens existentes sem restrições, assume as funções, os papéis e as 
atividades do administrador de forma complementar, sabendo utilizá-los no momento 
certo para atingir seus objetivos. Para o citado autor, é interessante observar que 
o empreendedor de sucesso assume uma característica singular, que é o fato de 
conhecer o negócio em que atua como quase ninguém. 

Esta pesquisa traz à luz o perfil sob o olhar do próprio empreendedor. Essa visão 
privilegiada, quanto à ótica do pesquisador, possibilita um mapeamento situacional 
da realidade de uma classe que, isoladamente, tem pouquíssima representação, mas 
somados, respondem pela principal força de geração de renda e emprego no mundo 
inteiro, mais, especificamente, no Brasil.

É importante compreender quem são os empreendedores e qual seu papel no 
desenvolvimento econômico e social no país. No caso do Brasil, há necessidade de que 
as pequenas empresas sejam duradouras e tenham suas altas taxas de mortalidade 
reduzidas, pois representam mais de 90% das empresas nacionais e correspondem, 
aproximadamente, a 61,5% dos empregos gerados no país (SEBRAE NACIONAL, 
2017). Por isso, baseando-se nos dados levantamento, é possível inferir que o resultado 
dessa pesquisa retrata uma preocupação principalmente com a qualidade da formação 
desses empreendedores, já que engloba tanto os que já estão estabelecidos, quanto 
aqueles que ainda não têm um negócio formal, mas que contribuem com a economia do 
país. Isso demonstra um retrato fiel e real do empreendedor, possibilitando uma análise 
mais profunda dos dados para implementação de políticas públicas e direcionamento 
mais assertivos de mudanças necessárias. 

O objetivo geral deste estudo foi analisar o perfil dos empreendedores brasileiros, 
a partir de dados coletados pela pesquisa SEBRAE/IBQP de 2016, conforme a 
metodologia da Global Entrepreneurship Monitor. 

A pesquisa para este estudo concluiu que, no Brasil, o número de micro e 
pequenos negócios é muito maior se comparado às empresas de médio e grande 
porte, e isso demonstra o quanto o brasileiro é interessado em empreender (SEBRAE, 
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2017). Como o mercado está cada vez mais competitivo, mesmo sem ter formação 
acadêmica para empreender, é necessário ter preparo, ser inovador, se qualificando 
e se atualizando para atender de maneira mais assertiva tanto clientes quanto 
colaboradores e parceiros comerciais.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Conceito de empreendedorismo

De acordo com Say (1814); Mender (1871) e Hayec (1959) citados por 
Chiavenato (2012), o empreendedorismo é a habilidade de se acreditar em algo futuro, 
movimentando riquezas de áreas de baixa produtividade para as de alta produtividade, 
onde se corre todos os riscos necessários para se atingir o objetivo, e exercer as 
atividades necessárias no alcance das metas almejadas.

Corroborando com o conceito anteriormente citado, Hisrich e Peters (2004, p. 29) 
explicam o empreendedorismo como 

o processo de criar algo diferente e com valor, dedicando tempo e o esforço 
necessários, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais correspondentes 
e recebendo as consequentes recompensas da satisfação econômica e pessoal.

2.2	O que é o empreendedor?

Chiavenato (2012), com base nas ideias de Schumpeter (1950), Kirsner (1970) 
e Casson  (1982) define o empreendedor como a pessoa capaz de fazer o processo 
de “destruição criativa”, por viabilizar a criação de novos negócios e atividades, sejam 
elas inovadoras ou inventivas, em que, o empreendedor é capaz de tomar decisões 
com recursos escassos e pode ser visto como uma pessoa criteriosa. O mesmo 
autor destaca, ainda, que empreendedores são pessoas “antenadas”, que enxergam 
oportunidade onde as demais pessoas não veem.

Segundo Dornelas (2008), as pessoas acabam confundindo o papel do 
administrador com o do empreendedor, sendo que ambas as atividades são bem 
diferenciadas, conforme destaca Hampton (1991, apud CHIAVENATO, 2012) ao 
afirmar que o administrador é muito mais focado no resultado e na esquematização 
do processo, visando melhores maximizações dos resultados. Chiavenato (2012) 
destaca que o empreendedor possui uma alta sensibilidade para as necessidades a 
serem atendidas no contexto social.

Para Fillion (1999, p.19) citado por Pombo (2017), “um empreendedor é uma 
pessoa que imagina, desenvolve e realiza visões”. No mesmo diapasão, Felipe (1996) 
apud Pombo (2017) destaca que o empreendedor é a pessoa motivada pelo desejo 
de autorrealização, assumindo todas as responsabilidades e deveres para que isso 
ocorra. Dornelas (2003) salienta que o povo brasileiro, dotado na sua criatividade, vê 
no empreendedorismo uma maneira de melhorar sua condição de vida e familiar. 
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Para Cury (2003, p.30) 

Ser um empreendedor é executar os sonhos, mesmo que haja riscos. É enfrentar 
os problemas, mesmo não tendo forças é caminhar por lugares desconhecidos, 
mesmo sem bússola. É tomar atitude que ninguém tomou. É ter a consciência de 
que quem vence sem obstáculos triunfa sem glória. É não esperar uma herança, 
mas construir uma história.

2.3	História do empreendedorismo

O termo empreendedorismo surgiu na França por volta de 1725, definido pelo 
economista Richard Cantillon, ao utilizar o termo “entrepeuner”, que significa correr 
riscos. Segundo Damasceno (2010, apud Santana, 2016), um dos primeiros relatos 
de empreendedorismo é de Marco Polo (1254 – 1324) que tentou estabelecer uma 
rota para o Oriente, assinando um contrato com um homem que possuía dinheiro 
(capitalista) para vender a mercadoria deste. Enquanto quem tinha o dinheiro assumia 
os riscos passivamente, Marco Polo se aventurava correndo os riscos físicos e 
emocionais, no que era chamado Rota da Seda, nos séculos XIII e XIV.

Alfredo (2009) afirma que no início do século XVII os portugueses notaram a 
grande capacidade de exploração do território brasileiro, e se iniciou o processo de 
ocupação definitiva distribuindo terras entre os cidadãos portugueses, que vieram 
principalmente da região de Açores. Ainda de acordo com o mesmo autor, um dos 
grandes portugueses que vieram nesse período foi o Irineu Evangelista de Sousa, mais 
conhecido como “Barão de Mauá”. Ele foi o principal responsável pela implantação de 
fábricas de caldeiras, máquinas a vapor, engenhos de açúcar, guindastes, prensas, 
armas e tubos para encanamento de água. Entre os seus principais empreendimentos 
estão: organizações de companhias de navegação a vapor no Rio Grande do Sul 
e no Amazonas, em 1852; implementação da primeira ferrovia brasileira, em 1854; 
primeira companhia de gás para iluminação pública e inauguração do trecho inicial da 
União e Indústria em 1856, dentre outros empreendimentos. Seu legado é lembrado 
na atualidade de uma forma motivadora para a superação de barreiras impostas.

Estes empreendedores iniciaram suas atividades sem qualquer garantia de 
sucesso. Em meados da década de 1990, teve início uma forma de incentivar o 
empreendedorismo no Brasil. Para Dornelas (2005), a criação das entidades como 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e o Empretec 
(metodologia da Organização das Nações Unidas - ONU voltada para o desenvolvimento 
de características de comportamento empreendedor e para a identificação de novas 
oportunidades de negócios, promovido em cerca de 34 países), foi fundamental para 
minimizar o alto índice de mortalidade das micro e pequenas empresas no Brasil. O 
mesmo autor destaca, ainda, a importância de uma orientação sobre como elaborar 
um planejamento para a abertura de um empreendimento (DORNELAS, 2008).
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2.4	Características psicológicas e sociais dos empreendedores 

Lopes e Souza (2005, apud Schmidt e Bohnenberger, 2009) buscaram alguns 
traços psicossociais do empreendedor. Por isso, sintetizaram este perfil com base em 
vários autores que descrevem algumas características atitudinais, conforme a seguir: 

-   Auto eficaz: O empreendedor precisa ser auto eficaz, ou seja, confiar em sua 
capacidade.

- Assumir riscos calculados: assumir riscos calculados é intrínseco ao 
empreendedor inteligente. 

- Ser planejador: Outro atributo do empreendedor é ser planejador. O 
empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, se antecipa aos fatos e tem 
uma visão futura da organização. 

- Identificar oportunidades:  O empreendedor precisa saber identificar 
oportunidades e ter capacidade de identificar, explorar e capturar o valor das 
oportunidades de negócio.

- Ser persistente: Ser persistente requer capacidade para trabalhar de forma 
intensiva, sujeitando-se até a privações sociais, em projetos de retorno incerto. 

- Ser sociável: Os   empreendedores [...] fornecem empregos, introduzem 
inovações   e   estimulam o crescimento econômico. 

 - Ser inovador: É necessário ser arrojado, moderno e contemporâneo, para 
acompanhar a evolução constante no mercado.

- Ser um bom líder. Um líder conduz seu empreendimento, seus colaboradores, 
clientes, parceiros e fornecedores, assumindo responsabilidades e conquistando o 
respeito através de seus exemplos. 

2.5	Conclusões segundo alguns especialistas ouvidos pela pesquisa GEM 2016 

No relatório na pesquisa, foi possível detectar alguns fatores favoráveis ao 
empreendedor brasileiro, tais como, amplo acesso às informações sobre negócio 
e empreendedorismo, organização de apoio e eventos de empreendedorismo e 
políticas públicas, tais como, simplificação tributária para micro e pequenas empresas 
(SIMPLES) – Lei Complementar nº 123/2006 e criação da lei que beneficia os Micro 
Empreendedores Individuais (MEI) – Lei 11.598/200, dentre outras.

A pesquisa detectou, também, alguns fatores que dificultam o empreendedorismo 
no Brasil. Alguns exemplos que os especialistas citam: burocracia (abertura, 
funcionamento e encerramento), complexidade da legislação brasileira, pouca difusão 
da educação empreendedora em todos os níveis acadêmicos, falta de apoio financeiro, 
exigências de garantias reais, dentre outras.

Apurou-se, a partir dessas duas situações distintas, algumas recomendações 
levantadas pelos especialistas, dentre elas a simplificação da legislação trabalhista, 
tributária e de procedimentos administrativos. Políticas públicas para empresas em 
estágio inicial, minimizar as exigências referentes à regularização do empreendimento, 
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incentivar investimentos em micro e pequenas empresas e negócios com potencial de 
escalabilidade, além de ampliar e difundir a educação empreendedora principalmente 
nas áreas de recursos financeiros e gestão de pessoas.

O que se pode inferir diante dessas conclusões, é que o Brasil tem um território 
propício para empreendedorismo, porém, os gargalos burocráticos e tributários 
acabam por esses empreendimentos. Um comércio em estágio inicial não gera receita 
para o Estado de maneira sustentável. O país deveria inovar, simplificando tributações 
para empresas em estágio inicial. Um bom exemplo disso é que, somente no primeiro 
semestre de 2017, foram registrados mais de 1,1milhão de empresas, sendo que mais 
de 900 mil foram Microempreendedor Individual - MEI (SERASA EXPERIAN, 2017).

3 | 	METODOLOGIA

A metodologia pode ser entendida como métodos em busca de alcançar 
determinado fim. Para Freitas e Prodanov (2013, p. 14):

A metodologia é a aplicação de procedimentos e técnicas que devem ser 
observadas para construção do conhecimento, com o propósito de comprovar sua 
validade e utilidade nos diversos âmbitos da sociedade.

A presente pesquisa se classifica como qualitativa e quantitativa, além de 
dedutiva, ou seja, ela envolve métodos qualitativos, onde são levados em conta a 
subjetividade de alguns conceitos e opiniões. Já o quantitativo, nada mais é do que a 
representação estatística dos dados numéricos dos resultados pesquisados. O método 
dedutivo traz observações com inferências e hipóteses baseadas nos resultados, e 
onde se espera entender um pouco mais sobre as diferentes realidades individuais, 
sociais e econômicas do empreendedor.

Foi fundamentado, principalmente, nos dados levantados pela pesquisa GEM 
2016 em parceria com SEBRAE e IBPQ. Foram coletadas informações junto a 2.000 
empreendedores brasileiros, o que possibilitou o acesso a estatísticas interessantes 
sob diversos aspectos, como gênero, etnia, escolaridade, idade, fatores motivacionais 
para empreender (oportunidade e necessidade), entre outras informações relevantes 
e mensuráveis. Essa pesquisa é realizada em 82 países do mundo, entre eles o Brasil, 
por meio de um programa de avaliação anual de ação empreendedora chamada Global 
Enterpreunership Monitor (GEM), sendo uma parceria entre London Business School, da 

Inglaterra, e o Babson College, dos Estados Unidos. No Brasil, os principais parceiros desse 
projeto são o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e 
o IBPQ (Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade). 

Para obter esses dados, o SEBRAE e o Instituto Brasileiro da Qualidade e 
Produtividade (IBPQ), realizaram uma ampla e profunda pesquisa no Brasil, a partir 
de informações geradas em diferentes esferas sociais, de acordo com os quesitos 
relacionados à economia, às políticas, questões étnicas, de gêneros, regionais e 
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individuais, bem como diferenciar os empreendedores por necessidade dos por 
oportunidade. 

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS COLETADOS

Por meio da análise dos dados secundários da já citada pesquisa GEM, foram 
selecionados alguns de maior relevância para o presente estudo, tais como, gênero, 
diferentes gerações X (35 – 54 anos), Y (23 – 34 anos), e Z (17 – 22 anos) e escolaridade, 
objetivando mensurar como um diferencial ou não para o sucesso, e, entender quais 
os caminhos que levam alguém a empreender, por oportunidade ou necessidade.

                        
Fonte: Adaptado pelos autores a partir da pesquisa GEM, 2016

Nota-se que a diferença entre os gêneros está sendo minimizada gradativamente 
ao longo do tempo, conforme demonstrado no gráfi co acima. Segundo Gomes 
(2005), o crescimento da presença da presença feminina no mercado demonstra um 
movimento diverso daquele tradicionalmente verifi cado na sociedade até então. Não 
se trata apenas de episódios de ingresso no mercado de trabalho para complementar 
a renda familiar, embora essa motivação também esteja presente, especialmente, 
quando se consideram as sucessivas crises da economia brasileira e as altas taxas de 
desemprego. Trata-se de uma mudança social de grandes proporções, pois envolve 
transformações na expectativa de vida profi ssional, pessoal e nas relações familiares.

Fonte: Adaptado pelos autores a partir da pesquisa GEM, 2016

A partir da análise dos dados do gráfi co anterior, é possível inferir que as empresas 
abertas por homens se mantêm por mais tempo no mercado. A pesquisa da GEM 
(2016) identifi cou que as mulheres buscam menos auxilio técnico que os homens em 
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instituições como o SEBRAE, em uma proporção de 60% para os homens e 39,9% 
para as mulheres.

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de GEM, 2014, 2015 e 2016

É possível notar, no gráfi co acima, que houve uma redução signifi cativa na 
quantidade de empreendedores que se declararam brancos entre 2014 e 2016. 
Também os que se declararam como amarelos e indígenas reduziu de 14% para 
1,1%, praticamente desaparecendo dessas estatísticas. Porém, houve um aumento 
considerável entre os empreendedores que se declaram pardos e negros, passando, 
respectivamente de 38% para 52,10% e de 8% para 13,45%.  

Em relação aos negros e pardos, o mais provável é o fato de não estarem 
qualifi cados para atuar conforme as exigências atuais do mercado de trabalho, além de 
pessoas destas etnias serem constantemente vítimas de preconceito e discriminação 
racial. Para se realizarem profi ssionalmente e também para sobreviverem, detectam no 
empreendimento uma possível forma de sair da realidade imposta pelas contingenciais 
sociais adversas. O que corrobora para esse entendimento é o fato de possuírem 
menos tempo de estudo, se comparado às outras etnias (IBGE, 2018).

Os indígenas representam uma fatia que tem pouco ou nenhum acesso 
à educação e orientação para abertura de empresas, muito menos manutenção e 
crescimento das mesmas. Quando conseguem iniciar um negócio, não subsistem 
por muito tempo, pois não tem alicerces e expertise, além de fatores culturais e de 
costumes.

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de GEM, 2014, 2015 e 2016
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Do quadro anterior, é possível deduzir que a questão salarial e econômica do 
país são fatores que afetam diretamente o indivíduo, gerando uma necessidade de 
empreender, almejando uma ascensão socioeconômica. Entre 2014 e 2016, ocorreu 
um aumento de quase 12% de empreendimentos em estágio inicial, fomentados por 
pessoas que recebiam menos que 3 salários mínimos.

Infere-se que pessoas com um maior poder aquisitivo optam em não empreender, 
por receberem um salário relativamente melhor. 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de GEM, 2014, 2015 e 2016

É possível inferir que os indivíduos pesquisados que recebem um salário 
maior contribuem para maiores investimentos, ganho de preparo e conhecimentos 
técnicos operacionais. Apesar da queda no percentual das empresas com mais de 
3,5 anos, entre os que ganham menos de 3 salários, é importante verifi car que estas 
respondem por 60% dos empreendimentos de maior sucesso entre os pesquisados. O 
empreendedorismo se tornou a principal oportunidade de ascensão social e econômica. 
Encerrar as atividades, por muitas vezes, signifi ca abrir mão do investimento de uma 
vida inteira e ter que retornar para o mercado em busca de um salário fi xo, o que para 
muitos é difícil. 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir da pesquisa GEM, 2016
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O gráfi co acima aponta que as pessoas com mais de 55 anos estão mais 
presentes nas atividades empresariais. Isso ocorre por diversos motivos, um deles 
talvez seja o fato de ainda serem, nesta fase da vida, os provedores da família.

Outra análise possível do mesmo gráfi co se concentra na faixa etária entre 25 
e 44 anos, responsável por mais de 50% dos empreendimentos. Eles se mantêm 
otimistas, apesar da crise econômica iniciada em 2016. Esses empreendedores, de 
acordo com a pesquisa, acreditam que em meados de 2019 esta crise já não interferirá 
mais em seus empreendimentos (SEBRAE, 2017).

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de GEM, 2016

De acordo com os dados do gráfi co acima, o grau de escolaridade não difi culta 
a capacidade empreendedora existente no indivíduo. Pode até ser um estimulo para a 
criação e o desenvolvimento de um negócio, uma vez que seria mais difícil se inserir no 
mercado competitivo com um grau de conhecimento técnico não tão elevado quanto 
seus concorrentes (SEBRAE, 2017). 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de GEM, 2016

Zuini (2011) observa que, estatisticamente, o empreendedor por necessidade tem 
um senso maior de urgência, levando em conta maior efi cácia do que propriamente a 
efi ciência. Ou seja, seu foco é o resultado, não os meios utilizados para alcançar esse 
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objetivo. Já o empreendedor por oportunidade, elabora um planejamento levando 
em conta avaliações de ações e riscos, traça metas e objetivos do caminho a ser 
percorrido, buscando eficiência para atingir os resultados esperados. 

Reforçando este entendimento, Dornelas (2005) explica melhor essa subdivisão 
do empreendedor. Para o citado autor, o empreendedor por oportunidade é o indivíduo 
que tem outras fontes de renda além de um novo empreendimento. Este possui muitas 
chances de obter sucesso por ter analisado o mercado previamente, e se inteirado dos 
riscos e benefícios oriundos do negócio, além de contribuir com a sociedade gerando 
empregos, renda e riquezas de uma forma planejada. Geralmente estão em países 
mais desenvolvidos. Já o empreendedor por necessidade, segundo Dornelas, é a 
pessoa que não tem outra fonte de receita além do empreendimento. Geralmente 
inicia de forma irregular, buscando aprender com os erros cometidos para evitar que 
o empreendimento vá a falência, sendo que por muitas vezes não consegue evitar 
tal fato. Este perfil de empreendedor é mais comum nos países em desenvolvimento 
(DORNELAS, 2005).

Um dos fatores que favorecem para que esse empreendedor não passe dos 5 
anos, são as regras complexas de tributação e legislação, pois para se manter regular 
é necessário arcar com um grande volume de recursos, tais como: advogado, contador, 
gestor de recursos humanos, entre outros. (SEBRAE, 2014).

Geralmente os que trabalham de forma planejada têm maior assertividade quanto 
ao seu empreendimento, pois desenvolvem uma estrutura mais sólida e eficiente. 
Porém, isso não é garantia de sucesso para os empreendedores por oportunidade, 
assim como não quer dizer que o que abre por necessidade não venha a ter êxito.

É possível inferir que no auge da crise de 2015 e 2016, muitas pessoas detectaram 
a possibilidade de se inserirem no mercado de trabalho por meio do empreendedorismo. 
Um dos fatores que corroboram com este entendimento é o fato do PIB brasileiro 
ter diminuído 3,8% em 2015 e 3,6% em 2016 (BARBOSA FILHO, 2017). No mesmo 
ano, os empreendedores por necessidade aumentaram em aproximadamente 15%, 
chegando aos 43% dos empreendimentos abertos no Brasil (GEM, 2016).

Nos anos de 2015 e 2016 com a crise econômica sob controle, é possível notar 
que ainda existe uma proximidade entre os empreendedores por necessidade e 
oportunidade. Uma das possíveis causas seja o fato de aproximadamente mais de 13,7 
milhões de brasileiros ainda estarem desempregados e enxergar no empreendimento 
uma forma de suprir as necessidades básicas familiares (HESSEL, 2018).

As políticas públicas atuais estão afugentando os novos empreendedores. Os 
constantes aumentos de impostos e barreiras para legalizar seus negócios implicam 
em mais recursos empregados, tempo e pessoal para manter e colocar a empresa 
devidamente regulamentada. Este talvez seja o principal fator que faça com que 
uma quantidade considerável de empreendimentos não prospere ao longo do tempo, 
encerrando as atividades com menos de 5 anos.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise dos dados da pesquisa, foi possível identificar as características, 
as peculiaridades e a diversidade do empreendedor brasileiro, em aspectos como 
fatores étnicos, etários e gêneros, para citar alguns dos dados coletados como objetos 
da pesquisa. Deduz-se, a partir dos dados da pesquisa GEM (2016), que alguns 
dos fatores em comum nos empreendimentos bem-sucedidos, são: planejamento, 
inovação e qualificação profissional, isso sem falar na valorização e fidelização dos 
clientes com produtos e serviços que agregam valor a marca ou ao negócio. 

	 Foi possível chegar a essa conclusão a partir de dados secundários e 
entendeu-se que é necessário um conjunto de práticas e ações em todas as etapas 
do empreendimento, principalmente antes de iniciar as atividades comerciais, que 
vão desde o estudo de mercado e planejamento até a execução das tarefas diárias. 
Preparo e organização são primordiais.

Não adianta haver no Brasil instituições como o SEBRAE e mecanismos de 
incentivo aos MEI, se não houver políticas públicas tributárias que viabilizem a abertura, 
manutenção e sucesso de um empreendimento. De acordo com levantamento do 
SEBRAE (2017), mais de 1 milhão de novas empresas foram abertas no Brasil, sendo 
que acima de 90% foram MEI. Pode-se deduzir que, caso esses empreendimentos 
tivessem incentivos para crescerem, potencializaria a quantidade de riquezas e 
empregos gerados no país, impactando inclusive todos os demais setores econômicos 
e sociais de maneira positiva.

Com a pesquisa, foi possível entender e aprender mais sobre o empreendedorismo 
no Brasil e no mundo ao longo do tempo, passando pela origem do termo e revelando 
que antes mesmo de ser criado já existiam empreendedores. 

Segundo Dornelas (2005) para o empreendedor ter sucesso é necessário fazer 
um planejamento sobre o que será ofertado e mensurar sua viabilidade diante do 
cenário econômico do país. Este pensamento é corroborado por Lopes e Souza (2005) 
que enfatizam algumas características atitudinais, tais como enxergar oportunidade, 
fazer planejamento, ser dedicado e possuir capacidade de liderança.

É possível observar que com as informações coletadas e apuradas, o fato de 
o governo ter atentado tardiamente para a importância do empreendedor no cenário 
nacional inviabilizou uma situação econômica mais estável, e que com crises 
recorrentes em alguns setores estratégicos abalaram diretamente o desempenho 
nacional. Prova disso é que a crise iniciada no setor da construção civil em meados 
de 2012 gerou altos índices de desemprego, chegando ao final de 2014 mais de 14 
milhões de desempregados (CONCEIÇÃO, 2017).

Com os dados fornecidos pela pesquisa GEM 2016, foi possível identificar o 
perfil do empreendedor brasileiro de uma forma real e factível, possibilitando ser um 
ponto de partida para aplicação de novas políticas públicas e uma visão mais ampla 
e profunda sobre a realidade tanto do empreendedor quanto do empreendimento, já 
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que a pesquisa engloba todos aqueles que colaboram com a economia e geração de 
empregos e renda, sejam formais ou informais.

A pesquisa GEM 2016 revelou o perfil do empreendedor no Brasil. As características 
predominantes identificadas pela pesquisa foram que a maioria é de origem humilde, 
gênero predominante é o masculino, jovens (entre 35 e 44 anos), grau de instrução 
ensino médio e superior incompleto, e que optou por ser empreendedor para obter 
ascensão social e econômica.

O empreendedor precisa ter uma atenção diferenciada por parte de todas as 
esferas do governo. Quanto mais houver boas políticas e ações de incentivo, mais ele 
se fortalece, gera empregos, estabilidade econômica e social para o país.

As conclusões da pesquisa GEM 2016 levantam um questionamento: Se em meio 
a tantas dificuldades o empreendedor brasileiro consegue crescer e se fortalecer, o que 
aconteceria se houvesse um cenário favorável? Essas dificuldades, indubitavelmente, 
motivam a criatividade e a necessidade de empreender. Mas isso não pode ser pretexto 
para o abandono ou tratamento com pouca importância para o empreendedorismo, 
que é a locomotiva e o empreendedor, o maquinista, que movem o país e a economia.

O empreendedorismo é dinâmico, inovador, gerador de empregos e de receita. 
Além de oferecer oportunidade para melhoria de vida de quem empreende, proporciona 
soluções para necessidades que por muitas vezes nem mesmo os usuários sabiam 
que existiam. Um bom exemplo disso são os serviços de transporte pessoal por 
aplicativo, que criaram milhares de emprego e alteraram de forma disruptiva a forma 
de as pessoas se locomoverem em centros urbanos. Por isso, entre muitos outros 
motivos, o empreendedorismo precisa ser incentivado na vida acadêmica, do ensino 
primário ao superior, principalmente nas áreas de tecnologia e gestão. A educação 
pode influenciar o surgimento de futuros empreendedores em diversas áreas e setores, 
impactando positivamente outras profissões e formações acadêmicas.
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